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A análise de circuitos elétricos complexos é tarefa fundamental na engenharia elétrica, sendo 

o método dos nós uma das técnicas mais eficientes para determinação de tensões nodais. 

Este trabalho aplicou conceitos de matrizes, determinantes e sistemas lineares na formulação 

da matriz admitância nodal [Y]·[V] = [I], comparando a Regra de Cramer e o método da 

matriz inversa. A metodologia consistiu em modelar três circuitos de complexidade 

crescente: (1) circuito divisor de tensão com 2 nós, admitâncias Y₁ = 0,1250 S (R₁ = 8 Ω) e 

Y₂ = 0,0625 S (R₂ = 16 Ω) e fonte de corrente de 1,5 A; (2) circuito passivo com 3 nós (2 

tensões desconhecidas), contendo cinco admitâncias (Yₐ = 0,3333 S, Yb = 0,2500 S, Yc = 

0,2000 S, Yd = 0,1667 S, Ye = 0,1250 S) e fontes de corrente I₁ = 2,5 A e I₂ = 1,0 A; (3) 

circuito com fonte dependente VCCS (transcondutância gm = 0,25 S), admitâncias Y₁ = 

0,2000 S, Y₂ = 0,1000 S, Y₃ = 0,0500 S e fonte independente de 5,0 A. Os resultados do 

cenário 1 mostraram tensão nodal V₁ = 8,0000 V (determinante |Y| = 0,1875). No cenário 2, 

a matriz admitância 2×2 apresentou determinante |Y| = 0,3451, simetria confirmada (Y₁₂ = 

Y₂₁ = -0,2000 S) e dominância diagonal, com tensões V₁ = 4,4287 V e V₂ = 3,7878 V. A 

corrente no resistor Yc foi Ic = 0,1282 A. No cenário 3 (fonte dependente), a matriz perdeu 

a simetria (Y₂₁ = 0,1500 S ≠ Y₁₂ = -0,1000 S), mas permaneceu não singular (det |Y| = 

0,0600), resultando em V₁ = 11,1111 V, V₂ = 3,7037 V e corrente da fonte dependente igual 

a 2,7778 A. A comparação entre os métodos mostrou que Regra de Cramer e matriz inversa 

produziram resultados idênticos (diferença < 10⁻⁸ V). O método dos nós revelou-se mais 

eficiente que o método das malhas para o cenário 2, requerendo 2 equações contra 3 do 

método das malhas (redução de 33%). Conclui-se que o domínio da formulação matricial da 

análise nodal é essencial para análise computacional de circuitos, sendo a base de softwares 

de simulação. Recomenda-se o método dos nós para circuitos com muitos componentes em 

paralelo e o método das malhas para circuitos com muitos componentes em série. 
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